
Ata nº 130

Aos dezesseis dias do mês de janeiro de dois mil e vinte, às dez horas, os membros do
Comitê de Investimentos do PREVPEL reuniram-se ordinariamente, na Sede do Instituto,
sito  à  Rua  Padre  Anchieta,  número dois  mil  e  trinta  e cinco.  Presentes os seguintes
Conselheiros titulares: O indicado pelo executivo Pedro Rogério de Souza, Daniel Brum
Corrêa eleito,  Saulo Bandeira  eleito,  o  representante do SIMP Mauro Lindemann e  a
Diretora  Administrativa  e  Financeira  do  PREVPEL  Maria  Lorena  Dobke  Portantiolo.
Também  presente  a  Gestora  do  Fundo  Maria  Gênessi  Garcia.  A  reunião  inicia  e
imediatamente é concedida a palavra a Gestora, a qual inicia sua fala informando aos
presentes que, desde o dia 07/01/2020, passou a ser, oficialmente, a Gestora do Fundo.
Também prestou contas sobre o recurso que ingressaria no PREVPEL oriundo do repasse
que  viria  da  Cessão  Onerosa  do  Pré-Sal,  sendo  que  o  valor  que  Pelotas  recebeu
ingressou no Instituto, mas veio da Administração Direta no montante destinado a cobrir o
déficit do Grupo Financeiro. A reunião prossegue com a Gestora apresentando os dados
referentes a dezembro de 2019, bem como os dados de encerramento do exercício 2019
para que os Conselheiros possam deliberar sobre eles. Os Conselheiros observaram que,
no  mês  de  dezembro  de  2019,  houve  uma rentabilidade  de  R$  2.027.124,79.  Já  no
acumulado do ano, as aplicações renderam R$ 20.943.073,27 e que, ao final de 2019, o
montante de recursos aplicados, ou seja, o Patrimônio Líquido do Fundo, alcançou R$
226.364.677,98  e,  ainda  havendo  uma  disponibilidade  em  conta  corrente  de  R$
18.587,64.  A  distribuição  dos  recursos  encontrava-se  alocados,  de  acordo  com  a
Resolução  CMN  3922/2010  enquadrados  em  quatro  diferentes  Artigos.  Os  recursos
aplicados em FI 100% Títulos TN (Art. 7º, I, b), apresentou, no fechamento, o montante de
recursos aplicados de R$ 202.814.123,85, o que corresponde a 89,60% do Patrimônio
Líquido do Fundo. Enquadrado como FI de Renda Fixa (Art. 7º, IV, a) R$ 58.157,70, o que
vem a corresponder a 0,03% do PL do Fundo.  Aplicações de FI em Renda Fixa Crédito
Privado (Art. 7º, VII, b) estavam em R$ 9.622.890,06, correspondendo a 4,25% do PL do
Fundo.  O  montante  aplicado  em  Fundo  Multimercado  (Art.  8º,  III)  ficou  em  R$
13.869.506,37,  o  que  corresponde  a  6,13%  das  aplicações  do  PL  do  Fundo.  A
composição  da  Carteira  encerrou  o  ano  distribuída  entre  23  diferentes  Produtos  de
Investimentos, os quais se distribuem em 9 diferentes segmentos, sendo eles o IDKA 2,
IRFM-1, IMA Geral, CDI, IPCA, IRF-M, IMA-B, IMA-B 5 e IBOVESPA. Na alocação por
Grau de Risco foi observado que apenas 10% dos recursos aplicados estão expostos a
um Risco Médio/Alto. Os recursos do Fundo estão aplicados apenas nas três Instituições
Bancárias  Públicas,  com a Caixa  Econômica Federal  possuindo  R$ 84.701.571,74,  o
Banco do Brasil R$ 77.768.933,24 e o Banrisul com R$ 63.894.173,01. A Meta Atuarial
para o ano de 2019 ( IPCA + 6%) ficou em 10,56% e a rentabilidade acumulada no ano
em  10,3965%,  apontando  que  foi  atingido  98,41%  da  Meta  Atuarial  esperada.  Os
Conselheiros deliberaram acerca do não atingimento da Meta Atuarial e concluíram que o
mês  de  novembro/2019  foi  muito  atípico,  pois  quase  todos  os  segmentos  e  índices
tiveram uma queda bastante acentuada, e o dezembro precisaria ter sido excepcional



para  recuperar  as  perdas  registradas.  Os  conselheiros  pontuaram  que  se  todos  os
repasses estivessem em dia, mencionando a questão da cota patronal da Administração
Direta  que  não  ingressa  desde  a  referência  agosto/2019,  e  também  se  não  tivesse
ocorrido o sequestro judicial dos R$ 9.510.058,44 no mês de outubro de 2019, talvez com
mais recursos disponíveis , tivesse sido possível atingir a Meta Atuarial pré-definida para o
exercício 2019. Na presente reunião foi apreciado o relatório da conjuntura econômica e
financeira, que foi elaborado pela Consultoria Referência. Por fim, foi definido reformular o
Ofício 004/2019, o qual foi encaminhado a Gestora acerca do resumo das discussões do
mês de dezembro/2019, tornando-o sem efeito e encaminhando um novo com cópia desta
Ata.  Nada mais havendo a tratar a reunião extraordinária foi encerrada. Eu, Conselheiro
Daniel,  lavrei  e  digitei  a  presente  Ata,  que,  após  lida  e  aprovada,  será  devidamente
assinada por todos os presentes.


